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7. Anexos 

 

Anexo I: Extratos dos documentos 

 

Documento Código Extratos 
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P1 Um pouco de história - No Brasil, grande número de ambientes destinados à educação 

de crianças com menos de 6 anos funciona em condições precárias. Serviços básicos 

como água, esgoto sanitário e energia elétrica não estão disponíveis para muitas 

creches e pré-escolas. Além da precariedade ou mesmo da ausência de serviços básicos, 

outros elementos referentes à infraestrutura atingem tanto a saúde física quanto o 

desenvolvimento integral das crianças. Entre eles está a inexistência de áreas externas 

ou espaços alternativos que propiciem às crianças a possibilidade de estar ao ar livre, 

em atividade de movimentação ampla, tendo seu espaço de convivência, de brincadeira 

e de exploração do ambiente enriquecido (p.10) 

 

P2 sugestão ao dirigente municipal de educação que componha uma equipe 

multidisciplinar para definir as diretrizes de construção e reforma das unidades de 

educação infantil (p.11). 

P3 sugestão às equipes multidisciplinares que integrem conceitos de arquitetura escolar 

sustentável / fala também de padrões sustentáveis de desempenho (p.12) 

 

P4 manutenção- sugestões aos gestores - encaminhar às autoridades quadro de 

necessidades e solicitações dos itens básicos para construção e reforma da unidade de 

educação infantil, da mesma forma, após a obra gestores devem realizar relatórios 

periódicos sobre o estado da unidade, apontando problemas e possíveis soluções (p.13). 

 

P5 sugestões aos gestores - promover palestras e outras iniciativas com a comunidade para 

discutir questões ligadas à sustentabilidade (p.14). 

 

P6 na elaboração do projeto da escola é preciso verificar as condições de infraestrutura 

básica, como pavimentação da rua, rede de esgoto, energia, abastecimento de água e 

lixo. Em regiões com precariedade dessas condições, solicitar às autoridades que as 

viabilizem / "terrenos apropriados à implantação da unidade dependem da 

disponibilidade de infraestrutura na região, isto é, existência de saneamento básico, de 

rede elétrica, rede telefônica e de transporte coletivo compatíveis. devem-se evitar 

terrenos inundáveis e oriundos de aterro sanitário" (p.23). 

 

P7 na elaboração do projeto deve-se prever "áreas externas necessárias ao processo 

educativo" (p.18). 

 

P8 aspectos determinantes para a seleção de terrenos para construção de escolas de EI- 

parâmetros contextuais-ambientais - citando documento do IBAM (1996) que a área 

construída corresponda a 1/3 da área total do terreno e não ultrapasse 50%. "no entanto, 

em face da dificuldade de encontrar terrenos adequados disponíveis, consideram-se 

taxas de ocupação mais altas, respeitando-se a legislação de cada município" (p. 22). 

 

P9 "os ambientes deves ser bem ventilados visando ao conforto térmico e à salubridade, 

proporcionando renovação do ar para evitar a proliferação de focos de doenças" / 

privilegiar a iluminação natural sempre q possível (p.24). 
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P10 parâmetros de organização espacial - o pátio coberto ou semicoberto como espaço 

congregador, local de encontro e promoção de atividades coletivas (p. 26). 

 

P11 parâmetros de organização espacial -quando possível criar salas com áreas adjacentes, 

encorajando a interação das atividades internas e externas. Espécie de pátio privado, 

aberto, que vai intermediar a relação interior-exterior, permitindo que as crianças 

visualizem a área externa, além de possibilitar uma série de atividades na extensão da 

sala. a criança pode estar participando de uma atividade e, ao mesmo tempo, assistir e 

observar outras atividades externas (p. 26). 

 

P12 parâmetros de áreas de recreação e vivência - valorização das áreas de recreação vai 

incrementar a interação das crianças e propiciar uma leitura de mundo com base no 

conhecimento do meio ambiente imediato. O próprio reconhecimento da criança de seu 

corpo (suas proporções, possibilidades e movimento) poderá ser refinado pela relação 

com o mundo exterior. / interação com o mundo natural estimula a curiosidade e a 

criatividade. "sempre que possível" prover cuidado com o tratamento paisagístico, que 

inclui aproveitamento da vegetação e diferentes tipos de recobrimento - areia, grama, 

terra, caminhos pavimentados. / organizar os ambientes com elementos que favoreçam 

a interação dos espaços (caminhos, áreas de vivência coletiva, mobiliário externo 

adequado ao tamanho das crianças) / crianças devem cada vez mais se apropriar do 

ambiente - áreas devem ser seguras sem serem limitadoras das possibilidades de 

exploração / devem ter brinquedos para as diferentes faixas etárias, e que estimulem 

diferentes usos e atividades. privilegiar os confeccionados com materiais naturais da 

região. é interessante que tenham objetos ou equipamentos soltos, para que as crianças 

brinquem e fantasiem a partir do transporte, manipulação e transformação dos objetos. / 

aparelhos fixos de recreação devem atender às normas de segurança e receber 

conservação e manutenção periódica. / oferecer áreas reservadas, cantos, refúgios e 

locais secretos. / espaços cobertos devem ser previstos, como áreas de encontro ou de 

atividades diferenciadas e opção para dias chuvosos (p.26, 27 e 28). 

 

P13 valorizar espaço de chegada à unidade como espaço de transição entre ambiente 

exterior e ambientes da UEI (p.31). 

P14 buscar soluções intermediárias de fechamento da instituição q permitam integração 

com o tecido urbano circundante - soluções devem convidar à participação e ao mesmo 

tempo proteger da violência urbana (p.32). 

 

P15 parâmetro de escola dos acabamentos e materiais - considerar as características 

superficiais dos materiais e relacioná-las às características sensoriais das crianças. 

planejar ambientes internos onde as crianças possam explorar com as mãos e mente, e 

ambientes externos onde possam explorar o meio ambiente "a partir do conhecimento 

das cores, das formas, das texturas, dos cheiros e dos sabores da natureza, interagindo 

diferentes áreas do conhecimento" (p.33). 

 

P16 os parâmetros recomendam que os conselhos de educação dos estados e municípios 

"assumam sua função de órgão fiscalizador normativo, deliberativos e de controle 

social, também no que se refere à qualidade dos ambientes de educação" - 

especialmente para as escolas privadas, confessionais e conveniadas - tanto para 

construção como para reforma (especialmente) (p.36). 
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P17 referência ao PNE (2001), especificamente às metas que estão relacionadas à questão 

dos espaços físicos das escolas 

A Meta nº 2 estabelece a exigência de “padrões mínimos de infra-estrutura para o 

funcionamento adequado das instituições (creches e pré-escolas) públicas e privadas, 

que respeitando as diversidades regionais assegurem o atendimento das características 

das distintas faixas etárias e das necessidades do processo educativo quanto a: a) visão 

para o espaço externo, ...água potável, esgotamento sanitário; d) ambiente interno e 

externo para o desenvolvimento das atividades, conforme as diretrizes curriculares e a 

metodologia da Educação Infantil, incluindo repouso, expressão livre, movimento e 

brinquedo; ...” (Brasil, 2001:61). 

A Meta nº 3 define que a autorização para construção e funcionamento das instituições, 

tanto públicas como privadas, só poderá ser feita se estas atenderem aos requisitos de 

infraestrutura da segunda meta. Define ainda na Meta nº 4 que as instituições já em 

funcionamento deverão ter seus prédios adaptados, de modo que, até 2006, “todos 

estejam conformes aos padrões de infraestrutura estabelecidos” (Brasil, 2001: 62). (...) 

A Meta nº 10 define como responsabilidade dos municípios criar “um sistema de 

acompanhamento, controle e supervisão da Educação Infantil nos estabelecimentos 

públicos e privados, visando ao apoio técnico-pedagógico para a melhoria da qualidade 

e à garantia do cumprimento dos padrões mínimos estabelecidos pelas diretrizes 

nacionais e estaduais” (Brasil, 2001: 62-63) (p.37 e 38). 

P18 encarte - "perspectiva de subsidiar os sistemas de ensino em adaptações, reformas e 

construções de espaços para a realização da Educação Infantil, sugerindo aspectos 

construtivos e ressaltando a importância da existência de espaços que privilegiam as 

crianças de 0 a 6 anos, seu desenvolvimento integral e o processo de ensino e 

aprendizagem. É importante ressaltar que nenhuma das sugestões apontadas é 

mandatória e que cabe a cada sistema de ensino adequar as sugestões à sua realidade, 

respeitando as características da comunidade na qual a instituição está ou será inserida, 

sempre flexibilizando as sugestões apresentadas. Cabe, ainda aos sistemas, criar os 

padrões de infraestrutura para as instituições municipais e/ou estaduais que podem ter 

caráter mandatório e normativo" (p.10). 

 

P19 encarte - orientações de espaços para crianças de 0 a 1 ano - com portas que 

possibilitem a integração com a área externa, que pode ser solário, parque, pátio, etc 

para banho de sol (p.13). 

P20 pátio coberto - Deve ser condizente com a capacidade máxima de atendimento da 

instituição, contando com bebedouros compatíveis com a altura das crianças. Quando 

possível contemplar no projeto a construção de palco e quadros azulejados. Esse espaço 

deve ser planejado para utilização múltipla, como, por exemplo, festas e reuniões de 

pais. Caso a instituição não possa contar com um pátio coberto, sugere-se que o 

refeitório possa ser utilizado com os mesmos fins que o pátio coberto (p.20). 

 

P21 área externa - Deve corresponder a, no mínimo, 20% do total da área construída e ser 

adequada para atividades de lazer, atividades físicas, eventos e festas da escola e  da 

comunidade. Contemplar, sempre que possível, duchas com torneiras acessíveis às 

crianças, quadros azulejados com torneira para atividades com tinta lavável, brinquedos 

de parque, pisos variados, como, por exemplo, grama, terra e cimento. Havendo 

possibilidade, deve contemplar anfiteatro, casa em miniatura, bancos, brinquedos como 

escorregador, trepa-trepa, balanços, túneis, etc. Deve ser ensolarada e sombreada, 

prevendo a implantação de área verde, que pode contar com local para pomar, horta e 

jardim (p.26). 
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C1 creche respeita criança - Nossas crianças têm direito à brincadeira  

• As rotinas da creche são flexíveis e reservam períodos longos para as brincadeiras 

livres das crianças 

• Os espaços externos permitem as brincadeiras das crianças 

• As crianças maiores podem organizar os seus jogos de bola, inclusive futebol 

• As meninas também participam de jogos que desenvolvem os movimentos amplos: 

correr, jogar, pular 

C2 creche respeita criança - Nossas crianças têm direito ao contato com a natureza 

• Nossa creche procura ter plantas e canteiros em espaços disponíveis 

• Nossas crianças têm direito ao sol 

•Nossas crianças têm direito de brincar com água 

• Nossas crianças têm oportunidade de brincar com areia, argila, pedrinhas, gravetos e 

outros elementos da natureza 

• Sempre que possível levamos os bebês e as crianças para passear ao ar livre 

• Nossas crianças aprendem a observar, amar e preservar a natureza 

•Incentivamos nossas crianças a observar e respeitar os animais 

• Nossas crianças podem olhar para fora através de janelas mais baixas e com vidros 

transparentes 

C3 creche respeita criança - Nossas crianças têm direito à higiene e à saúde 

• O cuidado com a higiene não impede a criança de brincar e se divertir 

 

C4 creche respeita criança - Nossas crianças têm direito a desenvolver sua 

curiosidade, imaginação e capacidade de expressão 

• Nossas crianças têm direito de aprender coisas novas sobre seu bairro, sua cidade, seu 

país, o mundo, a cultura e a natureza 

• Nossas crianças têm direito de cantar e dançar 

C5 creche respeita criança - Nossas crianças têm direito ao movimento em espaços 

amplos 

• Nossas crianças têm direito de correr, pular e saltar em espaços amplos, na creche ou 

nas suas proximidades 

• Nossos meninos e meninas têm oportunidade de jogar bola, inclusive futebol 

• Nossos meninos e meninas desenvolvem sua força, agilidade e equilíbrio físico nas 

atividades realizadas em espaços amplos 

• Nossos meninos e meninas, desde bem pequenos, podem brincar e explorar espaços 

externos ao ar livre 

• Reservamos espaços livres cobertos para atividades físicas em dias de chuva 

• Organizamos com as crianças aquelas brincadeiras de roda que aprendemos quando 

éramos pequenos 

C6 política de creche respeita criança -  A política de creche respeita os direitos 

fundamentais da criança 

• O plano de expansão das creches, em quantidade e localização, responde às 

necessidades das famílias e crianças 

• O plano para creche prevê entre suas metas a melhoria da qualidade do atendimento à 

criança 

C7 política de creche respeita criança - A política de creche está comprometida com o 

bem-estar e o desenvolvimento da criança 

• Os projetos de construção e reforma das creches visam, em primeiro lugar, o bem-

estar e o desenvolvimento da criança 
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C8 política de creche respeita criança - A política de creche reconhece que as crianças 

têm direito a um ambiente aconchegante, seguro e estimulante 

• Os profissionais responsáveis elaboram projetos de construção ou reforma dos prédios 

das creches que visam em primeiro lugar as necessidades, o bem-estar e o 

desenvolvimento das crianças 

• O orçamento possibilita construção ou reforma adequada dos prédios das creches 

 • Os prédios das creches recebem manutenção periódica 

 • Os prédios contam com espaço interno e externo adequado ao número de crianças 

atendidas e às necessidades de sua faixa etária 

• Os prédios oferecem condições adequadas para o bem-estar e o conforto da crianças: 

insolação, iluminação, ventilação, sonorização, esgoto e água potável 

• As creches dispõem de espaços externos sombreados, sem entulho, lixo, ou outras 

situações que ofereçam perigo às crianças 

• O programa prevê a manutenção dos espaços verdes das creches para que ofereçam 

condições de uso sem perigo 

C9 política de creche respeita criança - A política de creche reconhece que as crianças 

têm direito à higiene e à saúde 

•As creches dispõem de água potável 

• O esgotamento sanitário não corre pelos pátios das creches e nos espaços próximos 

C10 política de creche respeita criança - A política de creche reconhece que as crianças 

têm direito à brincadeira 

• A construção das creches prevê a possibilidade de brincadeiras em espaço interno e 

externo 

C11 política de creche respeita criança - A política de creche reconhece que as crianças 

têm direito ao contato com a natureza 

• O orçamento para construção, reforma e conservação das creches prevê custos para 

manutenção de área verde no entorno ou dentro da creche 

• As instâncias de arborização e jardinagem municipal incluem as creches e seus 

espaços externos nos projetos locais 

• O projeto de construção e reforma dos prédios das creches prevê espaços externos que 

comportem plantas 

• O programa prevê que as creches tenham condições para plantio de pequenas hortas e 

árvores frutíferas de rápido crescimento 

• Os profissionais de creche recebem formação e orientação para propiciar o contato e o 

respeito das crianças para com a natureza 

• A programação para as crianças dá especial atenção ao tema da natureza 
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D1 Art. 3º O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas 

que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos 

que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de 

modo a promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. 

D2 Art. 4º As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar que a 

criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, nas 

interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e 

coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 

questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

D3 Art. 6º As propostas pedagógicas de Educação Infantil devem respeitar os seguintes 

princípios: I – Éticos: da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito 

ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e 

singularidades. II – Políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do 

respeito à ordem democrática. III – Estéticos: da sensibilidade, da criatividade, da 

ludicidade e da liberdade de expressão nas diferentes manifestações artísticas e 

culturais. 
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D4 Art. 7º Na observância destas Diretrizes, a proposta pedagógica das instituições de 

Educação Infantil deve garantir que elas cumpram plenamente sua função sociopolítica 

e pedagógica: V - construindo novas formas de sociabilidade e de subjetividade 

comprometidas com a ludicidade, a democracia, a sustentabilidade do planeta e com o 

rompimento de relações de dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de gênero, 

regional, linguística e religiosa. 

D5 Art. 8º A proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil deve ter como 

objetivo garantir à criança acesso a processos de apropriação, renovação e articulação 

de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à 

proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à 

convivência e à interação com outras crianças. § 1º Na efetivação desse objetivo, as 

propostas pedagógicas das instituições de Educação Infantil deverão prever condições 

para o trabalho coletivo e para a organização de materiais, espaços e tempos que 

assegurem: VI - os deslocamentos e os movimentos amplos das crianças nos espaços 

internos e externos às salas de referência das turmas e à instituição; 

D6 Art. 9º As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação 

Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, garantindo 

experiências que: I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da 

ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem 

movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da 

criança; VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o 

questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo 

físico e social, ao tempo e à natureza; X - promovam a interação, o cuidado, a 

preservação e o conhecimento da biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, 

assim como o não desperdício dos recursos naturais; 
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Anexo II: Constelações 

 

Constelação formada por... Imagem / Remete a... 

P2, P17, P18, P1, Escola 3.1 [reluzente], Escola 3.4 

[que quer ser futuro], Escola 3.3 [imponente], Escola 

3.2 [acolhedora], Escola 3.5 [desconhecida], Escola 

3.6 [desencantada], Escola 3.7 [equilibrista]. 

Desafios do passado. 

Considerações sobre os “Parâmetros 

Básicos de Infraestrutura para Instituições 

de Educação Infantil” (BRASIL, 2006c, 

2006d) 

P2, P17, P18, P1, P9, P8, Escola 3.8 [escondida], 

Escola 3.7 [equilibrista], C1, C2, C5, C8, C9, D5, 

C3, C11, Escola 3.6 [desencantada], Escola 3.5 

[desconhecida], Escola 3.1 [reluzente], Escola 3.3 

[imponente], Escola 3.4 [que quer ser futuro], Escola 

3.2 [acolhedora]. Desafios do passado. 

Aspectos técnicos: condições e 

características dos terrenos e construções 

escolares 

C8, P4, Escola 3.9 [que não deveria ter sido], Escola 

3.8 [escondida], Escola 3.6 [desencantada]. Desafios 

do passado, desafios do presente. 

As escolas existentes: reforma, adaptação e 

manutenção  

P7, P12, P15, P21, P8, C10, C1, C2, C3, D1, C4, C5, 

D2, D3, D4, Escola 3.4 [que quer ser futuro], Escola 

3.1 [reluzente], P10, P20. Desafios do passado, 

desafios do presente. 

Concepções sobre os pátios escolares 

P12, P15, P17, P21, C10, C11, C8, P8, C1, Escola 

3.1 [reluzente], Escola 3.4 [que quer ser futuro], 

Escola 3.3 [imponente], Escola 3.2 [acolhedora], 

Escola 3.5 [desconhecida], Escola 3.6 

[desencantada], Escola 3.7 [equilibrista], Escola 3.8 

[escondida], Escola 3.9 [que não deveria ter sido]. 

Desafios do passado. 

Características dos pátios: dimensões, 

elementos e organização 

P3, Escola 3.4 [que quer ser futuro], Escola 3.1 

[reluzente], Escola 3.3 [imponente], Escola 3.9 [que 

não deveria ter sido]. Desafios do presente. 

Concepção de sustentabilidade 

D6, C11, C2, C10, C1, C3, C4, C5, P7, P8, P12, P15, 

P21, Escola 3.1 [reluzente], Escola 3.4 [que quer ser 

futuro], Escola 3.3 [imponente], Escola 3.2 

[acolhedora], Escola 3.5 [desconhecida], Escola 3.6 

[desencantada], Escola 3.7 [equilibrista], Escola 3.8 

Relação entre crianças e natureza 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1011746/CA



208 
 

[escondida], Escola 3.9 [que não deveria ter sido]. 

Desafios do passado, desafios do presente. 

Escola 3.1 [reluzente], Escola 3.4 [que quer ser 

futuro], Escola 3.3 [imponente], Escola 3.2 

[acolhedora], Escola 3.5 [desconhecida], Escola 3.6 

[desencantada], Escola 3.7 [equilibrista], Escola 3.8 

[escondida], Escola 3.9 [que não deveria ter sido]. 

A presença na ausência: marcas e vestígios 

das crianças e adultos 
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Anexo III: Questionário elaborado e aplicado pelo INFOC 
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Anexo IV: Coleção de fotografias da tese, Banco de imagens do INFOC. 
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